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Gráfico de Pareto

O gráfico de Pareto é um histograma onde se pode visualizar, com facilidade, a importância de cada classe de uma variável expressa no eixo X. Este  procedimento é uma das ferramentas estatísticas básicas para o gerenciamento de processos (Sistema para Análises Estatísticas, 2006)

O conceito de Pareto, denominado regra 80-20, é que 80 por cento da atividade é causada por 20% dos fatores (Ritzman, 2004). Se os gerentes se concentram em 20% das atividades, estarão atacando 80% dos problemas.
O gráfico de Pareto identifica imediatamente os denominados itens vitais para realização da atividade. Os itens são seqüenciados em ordem decrescente da freqüência , classificados naturalmente da maior para menor ordem de importância no foco do problema analisado.
Ao desenvolvermos um Gráfico PARETO devemos ter em mente:
· O que desejamos de fato analisar (foco do problema ou objeto da análise)

· A lista de verificação, que corresponde a um histograma de freqüência

· A identificação objetiva e desagregada do item analisado.

Sobre este último, devemos observar se o item analisado está isolado de outros itens, particularmente se um item de expressão estiver “embutido” na contagem. É importante observar se o item considerado está, de forma não revelada, contabilizado outros problemas ocultos na consulta, sobrecarregando o que desejamos de fato identificar. 

Um exemplo prático deste problema.
Estamos estudando problemas relacionados com a análise da insatisfação dos clientes com um certo sistema Tele-Marketing. 
· No exemplo, a identificação geral dos itens da lista de verificação classificou dentre aqueles elementos mais importantes a serem analisados, o item “O Cliente desligou sem a  solução do problema”. 
· Este item considerou como um único item na contagem :
· Os problemas relacionados com os atendentes do sistema  somados com os problemas relacionados com a telefonia utilizada (computador e sistema automático de atendimento). 
· Neste exemplo, certamente não estaríamos obtendo de forma realista resultados sobre a origem efetiva do problema, pois o item “desligar” estaria acumulando a insatisfação do cliente, motivado pelas filas de espera no telefone ou ineficiência do roteador etc, com os problemas de insatisfação com descortesia do atendente, a falta de informações, a ineficiência do atendente quanto ao encaminhamento do problema ou a indefinição das respostas do atendente, dentre outras. 
O gráfico de controle Pareto demonstra a ordem de importância e a contribuição de cada item para o efeito total. Serve para identificar as oportunidades para a melhoria. É uma técnica gráfica simples para a classificação de itens desde os mais importantes ou freqüentes, até os menos freqüentes ou menos importantes. Ele é baseado no Princípio de Pareto, que declara que muitas vezes apenas alguns itens são responsáveis pela maior parte do efeito. É um gráfico de barras verticais que associa dados variáveis com dados na forma de atributos permitindo determinar quais problemas ou assuntos resolver e qual a sua ordem de prioridade. Os dados utilizados foram reportados numa Lista de Verificação ou em uma outra fonte de coleta de dados, concentra a nossa atenção e esforços para problemas ou assuntos verdadeiramente importantes (separa o importante do trivial). Na maioria das vezes, teremos melhores resultados se atuarmos nos dados da barra mais alta do gráfico do que nos dedicarmos aos itens representados pelas barras menores (Dinsmore Associates, 2006). 

Histograma de Freqüência 
O histograma de freqüência é um gráfico de colunas que mostra a forma de dispersão da distribuição de freqüência de uma série de dados. O gráfico de Pareto é um caso particular de histograma em que a distribuição de freqüência é ordenada em escala decrescente ou crescente, conforme o critério requerido pelo estudo. Tal característica facilita a classificação dos eventos observados em ordem de grandeza para que se possa avaliar e decidir a seqüência e a escala de prioridades dos problemas identificados (Modelos de Controle Estatístico do Processo, 2006).

Um modelo exemplo

Em um departamento de serviços de transporte de uma grande empresa, havia a sensação de saturação da frota utilizada. Para melhor representar o que ocorria foi realizado um acompanhamento com os gerentes de frotas e motoristas que teriam que listar o número de horas associadas aos problemas com a frota, cujos números seriam lançados na Lista de Verificação (baseado no exemplo análogo de Dinsmore Associates, 2006).

1- Lista de Verificação
	

	Nº
Tipo de Defeito
Nº de horas
% Acumulado
1
Tempo, aguardando soluções de Seguros

250
49
2
Veículos paralisados Aguardando peças
110
70
3
Parados por falta de combustível Diesel
85
86
4
Tempo de oficina para solução de defeitos mecânicos
45
95
5
Outros
25
100
 

Total Geral
515
100



2- Gráfico Pareto
	 SHAPE  \* MERGEFORMAT 





3- Diagnóstico

	Observamos através do gráfico que o tempo despendido no aguardo de soluções das Empresas de Seguros (colisões ou perdas) representa 49% de todo tempo de ineficiência da frota no período e que os dois maiores problemas concentram-se em "Seguros" e "tempo de espera por combustível Diesel", que representam juntos 70% de todo o tempo de paralisações. Otimizando estes dois problemas estaremos concentrados na solução de 70% de paralisação de toda frota.
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4- Exercício, aplicando os conceitos desenvolvidos nesta aula.

· Formule um problema relacionado com acidentes de trânsito.
· Procure identificar as origens reais do problema para um estudo com gráfico PARETO.

· Formule um exemplo, usando números não absurdos para o modelo.

· Extraia conclusões e proponha soluções.
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